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Resumo 

BAIÃO, Jonê Carla; Pereira, Maria das Graças Dias. “Tia, existe mulher bombeira?” 
Meninas e meninos co-construindo identidades de gênero no contexto escolar. Rio 
de Janeiro, 2006. 292p. Tese de Doutorado – Departamento de Letras, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 
 
 

A tese “Tia, existe mulher bombeira?” Meninas e meninos co-construindo identidades 

de gênero no contexto escolar trata da construção de identidade de gêneros de crianças, 

entre 6 e 7 anos de idade, numa classe de alfabetização de uma escola pública na 

cidade do Rio de Janeiro, a partir da análise da fala em interação em grupos mistos, 

durante a realização de atividades de jogo controladas pelas próprias crianças, e em 

atividades de roda e de apresentação de brinquedos, com  a participação da professora. 

A pesquisa, de natureza qualitativa e etnográfica, tem seu suporte teórico na 

Sociolingüística Interacional, na Análise da Conversação e na Etnografia da 

Comunicação. Os conceitos mais importantes são os de enquadre e alinhamento, tópico 

e estruturas de participação. O trabalho dialoga com as teorias sobre gênero, dos anos 

80 e 90, e com os estudos sobre gênero e infância, com foco especial em estudos sobre 

o contexto (cultural, escolar, tipo de atividade). A análise dos dados aponta para a 

construção de diferentes identidades de gêneros femininos e masculinos, no âmbito 

individual e do grupo. Discuto assim diferentes modos de ser menina e menino que as 

crianças da turma co-construíram, fazendo reflexões sobre as teorias de gênero da 

dominância, da diferença/ duas culturas, construcionistas e performáticas. Avalio se os 

resultados obtidos relacionam-se aos modelos hegemônicos de identidades de gênero 

ou a outras formas/múltiplas de serem hoje meninas e meninos, em função do contexto 

e de diferentes atividades de que as crianças participam. 

 

Palavras-chave 

identidades de gênero; infância; contexto escolar; jogo; atividades pedagógicas; 

interação em grupos mistos 
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Abstract 

BAIÃO, Jonê Carla; Pereira, Maria das Graças Dias. “Teacher, is there 
firewomen?” Girls and boys co-construing gender identities at school. Rio 
de Janeiro, 2006. 292p. Tese de Doutorado – Departamento de Letras, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 
 
 

The dissertation “Teacher, is there firewomen?” Girls and boys co-

construing gender identities at school investigates the construction of gender 

identities among 6 and 7 years old children, first graders of a public school at 

Rio de Janeiro city, through the analysis of talk in interaction in mixed groups, 

during game activities controled by the children, and in sharing activities, with 

teacher participation. 

This ethnographic research articulates Interactional Sociolinguistics and 

Conversation Analysis (discursive topics, participation structures, frames, and 

footings analyses), through a dialogue among 80’s and 90’s gender theories, as 

well as gender and childhood studies, focusing context studies (cultural, school, 

types of activities). The data analysis points to the construction of different 

female and male gender identities, giving rise to macro issues related to the 

theory of difference, and to different male and female identities according to 

types of school activities. There is also a difference concerning individual and 

group identity constructions. Thus, I discuss the ways of being a girl or a boy 

that those children co-construed, reflecting on gender theories of dominance, of 

difference, constructivist, and performative. I evaluate if the results reproduce 

hegemonic models of pre-established identities, or if they 

reformulate/reconstrue other forms of being girls and boys, considering the 

context and the different types of activities that those children engage in. 

 

Key words: 

 Gender identities; infancy; school context; game; pedagogical activities; 

interaction in mixing groups. 
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CONVENÇÕES DE TRANSCRIÇÃO 

Liliana Cabral Bastos 
2002 
 
…    pausa não medida 
(2.3)    pausa medida 
.    entonação descendente ou final de elocução 
?     entonação ascendente 
,    entonação de continuidade 
-    parada súbita 
=    elocuções contíguas, enunciadas sem pausa entre        
elas 
sublinhado   ênfase 
MAIÚSCULA  fala em voz alta ou muita ênfase 
°°°°palavra°°°°   fala em voz baixa 
>palavra<   fala mais rápida 
<palavra>   fala mais lenta 
: ou ::    alongamentos 
[         início de sobreposição de falas 
]    final de sobreposição de falas 
(      )    fala não compreendida 
(palavra)   fala duvidosa 
((     ))    comentário do analista, descrição de atividade não 
verbal 
“palavra”   fala relatada 
↑↑↑↑    subida de entonação 
↓↓↓↓    descida de entonação 
hh    aspiração ou riso 
.hh    inspiração 
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Schiffrin (1987), Tannen (1989), Gago (2002).  
 
ATKINSON, J. Maxwell & HERITAGE, John. Transcript notation. IN: ___Structures of 

social action. Studies in conversation analysis. Cambridge, Cambridge University 
Press, 1984.p.ix-xvi  

GAGO, Paulo Cortes. A relevância da convergência num contexto de negociação: um 
estudo de caso de uma reunião empresarial na cultura portuguesa. Tese de 
Doutorado. Departamento de Letras da PUC-Rio – 18 de abril de 2002. 

SCHIFFRIN, D. Intonation and transcription conventions. IN: ____ Discourse markers. 
Cambridge, Cambridge Univ. Press, 1987. p. ix-x 

TANNEN, D. Appendix II. Transcription conventions. IN: ____ Talking voices. 
Repetition, dialogue, and imagery in conversacional discourse. Cambridge, 
Cambridge University Press, 1989. p. 202-3 
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